
Cuba e União Europeia discutem
sobre medidas coercitivas
unilaterais
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Havana, 23 de abril (RHC) O quarto Diálogo entre Cuba e a União Europeia sobre Medidas Coercitivas
Unilaterais acontecerá na quarta-feira, 24 de abril, em Bruxelas, Bélgica. O intercâmbio dará
continuidade ao que foi realizado em março de 2021, em formato virtual.

As partes discutirão os efeitos da imposição de medidas coercitivas unilaterais como meio de exercer
pressão política e econômica contra os Estados, as áreas jurídicas e práticas da legislação da UE
existente para combater a aplicação extraterritorial de leis impostas por terceiros países, bem como o
tratamento da questão em fóruns multilaterais.

A delegação cubana é capitaneada pelo Diretor Geral de Assuntos Multilaterais e Direito Internacional do
Ministério das Relações Exteriores, Rodolfo Benítez Verson. O lado europeu será informado da
intensificação do bloqueio imposto pelos Estados Unidos contra o povo cubano e os efeitos da inclusão
arbitrária e injustificada de Cuba na Lista unilateral de países que supostamente patrocinam o terrorismo,
elaborada pelo do Departamento de Estado dos EUA. Serão avaliados os efeitos dessa política nos
projetos de cooperação entre Cuba e a União Europeia.



A delegação da UE será liderada por Pelayo Castro, Diretor Geral Adjunto para as Américas do Serviço
Europeu de Ação Externa (SEAE), e inclui outros altos funcionários do serviço diplomático europeu.

Esta reunião se realiza no âmbito do Acordo de Diálogo Político e Cooperação articulado entre Cuba e a
União Europeia em 2016 e colocado em vigor, provisoriamente, em 2017, que se encontra em seu quarto
ciclo de implementação. (Fonte: Cubaminrex)

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/nacionales/352931-cuba-e-uniao-europeia-discutem-sobre-medidas-
coercitivas-unilaterais
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